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Amor Fati 

 

Patricia Laura Figueiredo1 

 

 

o q vc me deu 

não fui eu 

q me dei? 

 

o q vc tirou 

não fui eu 

q tirei? 

 

o q restou? 

se nem eu 

nem vc 

 

 

* 

 

sempre uma história 

o dedo o sangue 

 

o pai 

 

- o verdadeiro mistério 

do mundo é o visível 

 

 

* 

 

campos de trigo 

travesseiros parecidos 

 

tudo reunido 

ouro caule você 

 

 

* 
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hoje o dia será vazio 

vazio de lá e de cá 

 

vazio desarrumado 

vazio encurralado 

 

deus engavetado 

sem respirar 

 

 

* 

 

quem em mim 

escreve a quem? 

quem assina? 

 

o eu é usurpador 

aquele que escreve em mim  

é uma criança que brinca nas ruínas 

e que assim decifra as ruínas 

 

 

* 

 

como se a vida 

não ardesse 

lá fora 

 

 

* 

 

melhor ir pra bulgária 

sem sola e sem sapato 

desapertar esses laços 

cada dia mais apertados 

leves e desacostumados 

rindo do que nunca soube rir 

 

melhor o vento da manhã gelada 

tartarugas abraçadas 

longe dos olhos doces das nuvens 

 

(impressionada com tanta intimidade 

com o que parece te conhecer tão bem 

monstro que não sorri só pra mim) 

 

double face 

diferentes instrumentos 

veneno que não deixa rastro 
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nem mancha nem fim 

 

melhor me proteger na esquina molhada 

dos tiros dos guardas chuvas 

de pontas envenenadas 

 

técnica afiada uma só picada 

nas coxas enquanto dançava 

nas calçadas molhadas 

sem pedido de desculpas 

nem mal estar 

 

o glamour o profissionalismo 

e a morte 

no mesmo lugar 

 

melhor cuspir 

esse gosto amargo 

essa falta de afago 

enxurrada de gargalhadas  

vomitadas sobre armadilhas aqui e ali 

que vc teima com tanto zelo 

em nos preparar 

 

a liberdade vibra na ponta da faca  

a liberdade vibra na ponta dos dedos  

na pele e no medo 

 

melhor isso tudo que se desmancha 

vai embora 

chora 

 

que acorda e molha 

e me deixa irremediavelmente 

feliz e envergonhada 

nesse mesmo lugar 

 

 

 

                                                 
1
 Patricia Laura FIGUEIREDO, entre São Paulo, onde nasceu e se dedicou à poesia e ao teatro desde cedo, e Paris, 

onde mora desde 1990, amadureceu seus poemas numa vida dedicada a tornar o poema uma experiência essencial. 

Publicou o seu primeiro livro de poemas “Poemas sem nome” pela editora Ibis Libre em 2011 e prepara seu segundo 

livro para começo do ano de 2014 pela editora Dasch. 

Email: patricialaura@free.fr 
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